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a.C. = antes de Cristo.

d.C. = depois de Cristo.

G = calendário gregoriano.

J = calendário juliano.

H = calendário hebreu até o por do sol.

AUC = Ab Urbe Condita

1 AUC inicia em 21/abril/-753(G) e termina em 20/abril/-752(G).
754 AUC inicia em 21/abril/0(G) e termina em 20/abril/1(G).
O livro Calendrical Calculations Millennium Edition, dos autores Edward M. Reingold e Nachum Dershowitz, apresenta os calendários do mundo em forma algorítmica. Os autores descrevem quatorze calendários e como eles se relacionam entre si. 

O livro apresenta a conversão fácil entre esses calendários disponibilizando algoritmos calendáricos precisos para uso computacional, incluídos em CD, além de atualizações disponíveis na Web.

Em nossa investigação histórica utilizamos o site da Fourmilab para a conversão de datas entre o calendário civil atual (gregoriano), o antigo calendário civil (juliano), o calendário hebraico (judaico):

http://www.fourmilab.ch/documents/calendar/
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Introdução: Uma investigação histórica
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Durante séculos, os livros de história repetiram a mesma frase: “Herodes, o Grande, morreu em 4 antes de Cristo”. Essa data, herdada de um estudo do século XIX, parecia tão sólida quanto as pedras do Templo de Jerusalém. Mas, como em tantos casos da história, um olhar mais atento às fontes e aos detalhes pode mudar tudo.

Imagine-se na Judeia do primeiro século. É inverno. Um rei idoso e enfermo está confinado em Jericó. O calor sufocante daquela cidade baixa e úmida não alivia suas dores. Herodes sofre de uma doença terrível — febre, convulsões, feridas, dificuldades para respirar. Mas o velho monarca ainda mantém a chama de sua vontade de ferro. Ele manda executar opositores, troca o sumo sacerdote, planeja sua própria morte de forma a arrancar lágrimas de todo o povo. E, no meio dessa sequência dramática, acontece algo no céu.

O sinal da lua

Flávio Josefo, nosso principal historiador da época, conta que houve um eclipse lunar naquela estação. Foi também o momento em que um jejum judaico coincidiu com um escândalo: o sumo sacerdote Matias foi substituído por outro Matias, e o primeiro acabou sendo executado naquela mesma noite. O céu, de repente, ficou manchado pela sombra da Terra.

O eclipse esquecido

Agora, vamos mudar de perspectiva. E se o eclipse que Josefo menciona não foi o de 4 a.C., mas o de 29 de dezembro de 1 a.C.? Este aconteceu poucos dias após o jejum de 10 de Tevet, exatamente como sugere a narrativa. E, melhor ainda, abriu uma janela de três meses até a Páscoa de 1 d.C. — tempo de sobra para tudo o que Josefo descreve.

Mas essa mudança não depende só do eclipse. Ela se encaixa com outra pista que há muito tempo estava diante de nós: os anos sabáticos. Esses anos de descanso da terra, repetidos a cada sete anos, funcionam como uma espécie de relógio histórico. Pompeu conquistou Jerusalém em 63 a.C., num ano sabático. Herodes conquistou a cidade novamente em 35 a.C., também num ano sabático. Essa sequência é imutável e, quando seguimos seu ritmo, a cronologia naturalmente nos leva ao inverno de 1 d.C.

Meses que mudam a história

Josefo também não contava os anos como nós. Ele arredondava para baixo e, às vezes, acrescentava meses extras ao registrar os reinados. Hircano II governou “24 anos e 8 meses”. Herodes reinou “37 anos desde que foi nomeado rei” e “34 anos desde que tomou Jerusalém”. Quando esses meses adicionais são somados, a matemática empurra a morte de Herodes para depois de dezembro de 1 a.C., chegando ao início da primavera seguinte.

O último suspiro

Assim, a cena final se desenha antes da Páscoa. O velho rei, cercado por intrigas e desconfianças, finalmente sucumbe. Seu corpo é levado em cortejo até Heródio, seu palácio-túmulo no deserto. Em Jerusalém, o povo aguarda ansioso a decisão de Roma sobre quem herdará o trono. Tudo isso acontece dentro do ano hebreu 3761, exatamente como indicam as pistas.

O veredito

A morte de Herodes em 1 d.C. não é apenas uma troca de números. É o resultado de alinhar cuidadosamente evidências históricas, astronômicas e culturais. É uma cronologia onde cada peça — anos sabáticos, eclipses, meses extras, festas judaicas — encaixa-se sem esforço, revelando uma história mais coerente que a versão tradicional.

O consenso de 4 a.C. pode ter resistido por mais de um século, mas a história não é imune a revisões. E, nesta reconstituição, o último inverno de Herodes ocorreu não antes de Cristo, mas depois — no ano 1 da nossa era.

P.S.: Os judeus registram a data da morte de Herodes em 2 Shevat 3761 equivalente a 14 de janeiro de 0001. Confira em

https://prazercompartilharblog.wordpress.com/2020/04/09/herodes-morreu-em-14-de-janeiro-de-0001/
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Cronologia de AUC 692 a 713
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AUC: 692 de 21/abril/-62G a 20/abril/-61G

G: 21/setembro/-62

J: 23/setembro/-63

H: 10/Tishri/3699 

Nasce Caius Octavius, o futuro Augustus Caesar.​[1]
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[image: ]


AUC: 708 de 21/abril/-46G a 20/abril/-45G

G: 01/janeiro/-45

J: 03/janeiro/-46

H: 19/Teveth/3715

Início do ano 1 do calendário juliano. Em 01/janeiro/-45 do calendário gregoriano, ou 03/janeiro/-46 do calendário juliano, este calendário juliano, introduzido por Julius Caesar no ano anterior, já estava em pleno efeito, e sofreu modificações até 8 dC.
AUC: 709 de 21/abril/-45G a 20/abril/-44G

G: 15/março/-44

J: 17/março/-45

H: 16/Veadar/3716

Júlio César derrota os filhos de Pompeu na Batalha de Munda.
AUC: 710 de 21/abril/-44G a 20/abril/-43G

G: 13/março/-43

J: 15/março/-44

H: 24/Adar/3717

Júlio Caesar é assassinado.​[2]
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AUC: 711 de 21/abril/-43G a 20/abril/-42G

G: 23/abril/-43

J: 25/abril/-44

H: 06/Iyyar/3717

Caius Octavius, tendo sido adotado, em testamento, por Júlio Caesar passa a usar o nome de C. Julius Caesar Octavianus.​[3]
––––––––
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AUC: 712 de 21/abril/-42G a 20/abril/-41G

G: 25/novembro/-42

J: 27/novembro/-43

H: 27/Kislev/3719

Octavianus (o futuro Augustus Caesar), junto com Marco Antonio e Lepidus, formam um triunvirato, legalmente constituido pela lex Titia.​[4]
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AUC: 713 de 21/abril/-41G a 20/abril/-40G
G:14/novembro/-41
J:16/novembro/-42
H:27/Heshvan/3720
Nasce Tiberius Claudius Nero.​[5]
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Conquista de Jerusalém por Pompeu
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O estabelecimento de uma cronologia precisa para os eventos do período herodiano depende fundamentalmente da identificação de pontos de ancoragem histórica solidamente documentados. Entre estes, a conquista de Jerusalém pelo general romano Pompeu Magno em 63 a.C.no calendário juliano, representa um marco cronológico de excepcional importância, não apenas por sua documentação detalhada nas fontes antigas, mas também por sua posição central na cadeia de sucessões políticas que culminaram no reinado de Herodes o Grande. Este evento, cuidadosamente situado no contexto dos calendários juliano e judaico, fornece o alicerce metodológico necessário para uma datação rigorosa da morte do rei idumeu.

Rei idumeu significa um rei proveniente de Edom (ou Idumeia), região ao sul da Judeia, cuja população descendia de Esaú (irmão gêmeo de Jacó/Israel).

Idumeu é o gentílico de Idumeia, forma grega de Edom.
Os idumeus eram, portanto, os descendentes de Esaú, e historicamente ficaram ligados aos israelitas, ora como inimigos, ora como assimilados.
No período helenístico e romano, muitos idumeus foram convertidos ao judaísmo à força (sob o rei asmoneu João Hircano, no século II a.C.).
Hircano fazia parte da dinastia dos Hasmoneus (ou Asmoneus), que governou a Judeia entre cerca de 140 e 37 a.C. Essa dinastia teve origem na Revolta dos Macabeus contra os selêucidas e terminou quando Herodes, apoiado por Roma, assumiu o trono e destronou os últimos Hasmoneus.

Quando se fala em rei idumeu, o exemplo mais conhecido é Herodes, o Grande. Ele era filho de Antipater, um idumeu, e de Cipros, uma nabateia. Embora fosse considerado “judeu” por conversão, sua origem idumeia era lembrada — e isso fazia muitos judeus não o aceitarem como legítimo descendente da Casa de Davi.

Contexto Histórico: A Crise Hasmoneia e a Intervenção Romana

As Disputas Dinásticas

O final do período hasmoneu foi marcado por uma grave crise sucessória entre os irmãos Hircano II e Aristóbulo II, ambos descendentes diretos da dinastia que havia governado a Judeia desde a revolta macabeia. Esta disputa fraternal, que se estendeu por vários anos na década de 60 a.C., criou as condições propícias para a intervenção romana direta nos assuntos judaicos (Josefo, Antiguidades Judaicas XIV.1.2-3.1).

A rivalidade entre os dois irmãos transcendia questões meramente familiares, envolvendo facções políticas distintas: Hircano II contava com o apoio dos saduceus (seguidores dos ensinamentos de Zadok, sacerdote descendente de Aarão) e da aristocracia sacerdotal conservadora, enquanto Aristóbulo II encontrava respaldo entre elementos mais nacionalistas e populares. Esta polarização interna enfraqueceu significativamente a capacidade de resistência judaica à crescente pressão romana na região (Schürer, 1973, vol. I, p. 237-242).

A Campanha Oriental de Pompeu

Pompeu, investido de poderes extraordinários (imperium maius) pelo Senado romano, conduzia desde 66 a.C. uma ampla campanha militar no Oriente Médio, visando consolidar a hegemonia romana sobre os reinos helenísticos remanescentes. Após suas vitórias sobre Mitridates VI do Ponto e Tigranes da Armênia, o general romano voltou sua atenção para a reorganização territorial da Síria e regiões adjacentes (Greenhalgh, 1981, p. 156-169).

A intervenção de Pompeu na Judeia não foi inicialmente planejada como uma conquista territorial, mas sim como uma mediação na disputa dinástica hasmoneia. Ambos os irmãos rivais haviam buscado seu apoio, oferecendo substanciais tributos e garantias de submissão ao poder romano. No entanto, a resistência oferecida por Aristóbulo II e seus partidários em Jerusalém forçou Pompeu a recorrer à força militar (Josefo, Guerra Judaica I.6.1-4).

A Conquista: Documentação e Cronologia Precisa

O Testemunho de Flávio Josefo

A fonte primária mais detalhada para a conquista de Jerusalém por Pompeu encontra-se na obra de Flávio Josefo, particularmente em suas Antiguidades Judaicas. O historiador judeu fornece uma cronologia precisa do evento, situando-o temporalmente através de múltiplos sistemas de datação:

"A cidade foi tomada no terceiro mês, no dia do jejum, na centésima septuagésima nona Olimpíada, quando Caio Antônio e Marco Túlio Cícero eram cônsules em Roma" (Antiguidades Judaicas XIV.4.3).

Esta descrição oferece quatro marcadores cronológicos simultâneos:

1-O "terceiro mês" refere-se a Tishri, terceiro mês do ano civil judaico

2-O "dia do jejum





	O evento ocorreu no “dia do jejum”, interpretado como Yom Kippur (10 de Tishri).

	Ano histórico: 63 a.C. juliano.

	O calendário hebraico começa no mês de Tishri (outubro/setembro), então o ano muda nesse ponto.





	
	
	
	
	
	

	
	
	

	
	
	





	Referência: criação do mundo em 3761 a.C. juliano.

	Fórmula inicial: 3761 – 63 a.C. = 3698 AM

	Como o evento é em Tishri, início do ano judaico, soma-se 1 → 3699 AM




















	Hircano II (63-40 a.C.): Nomeado etnarca e sumo sacerdote por Pompeu, governou por aproximadamente 24 anos (Josefo arredonda para baixo, seguindo a prática historiográfica de contar apenas anos completos)

	Antígono Matatias (40-37 a.C.): Último rei hasmoneu, apoiado pelos partos

	Herodes o Grande (37-1 d.C.): Rei cliente de Roma, cuja morte marca o fim da primeira dinastia herodiana
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